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Apresentação 
 

A Agenda ABRAEC para a Competitividade da Logística Expressa estabelece um marco estratégico 

para o setor de remessas expressas internacionais no Brasil ao reconhecer a logística expressa 

não apenas como um serviço de transporte, mas como infraestrutura estratégica essencial ao 

funcionamento de cadeias econômicas críticas. Caracterizada pela rapidez, previsibilidade, 

rastreabilidade e elevada integração tecnológica, a remessa expressa é hoje um vetor 

estruturante da competitividade, da inovação e da inserção do país nas cadeias globais de valor. 

Elaborada pela Associação Brasileira das Empresas de Transporte Internacional Expresso de 

Cargas (ABRAEC), esta Agenda vai além de um conjunto de intenções setoriais. Trata-se de um 

roteiro estratégico de política pública, que consolida prioridades e orienta a atuação institucional 

do setor a partir de uma visão sistêmica e de longo prazo. Seu foco está estruturado em três eixos 

interdependentes: a eficiência logística, a segurança regulatória e a ampliação da competitividade 

do Brasil nas cadeias globais de valor, com impactos diretos sobre setores estratégicos como 

saúde, pesquisa, inovação, indústria de base tecnológica e comércio exterior. 

Ao posicionar a logística expressa como parte integrante da infraestrutura nacional de apoio ao 

desenvolvimento, a Agenda evidencia seu papel crítico na viabilização de fluxos sensíveis ao fator 

tempo — como insumos médicos, amostras biológicas, equipamentos de alta tecnologia e 

componentes produtivos — e na inclusão de micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) no 

comércio internacional. Para esse segmento, a remessa expressa frequentemente representa a 

principal porta de entrada para exportações e importações, reduzindo barreiras operacionais, 

custos de transação e assimetrias de informação. 

A ABRAEC, que reúne empresas líderes globais do setor — como DHL, FedEx e UPS, entre outras 

—, utiliza esta Agenda como instrumento central de diálogo qualificado e advocacy junto aos 

Poderes Executivo e Legislativo e às autoridades reguladoras. O objetivo é contribuir para a 

construção de um ambiente normativo mais proporcional, previsível e alinhado às melhores 

práticas internacionais, capaz de fortalecer a logística expressa como ativo estratégico para a 

competitividade, a inovação e o desenvolvimento econômico sustentável do Brasil. 
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Os Pilares Estratégicos da Competitividade da Remessa Expressa 
 

Os pilares da Agenda ABRAEC para a Competitividade da Logística Expressa foram concebidos 

para refletir, de forma integrada, os principais desafios estruturais e as oportunidades 

estratégicas que moldam o setor de remessas expressas no Brasil. Juntos, eles oferecem um 

marco orientador para a atuação institucional da ABRAEC, conectando eficiência econômica, 

qualidade regulatória, capacidade operacional e segurança jurídica em uma visão coerente de 

competitividade. 

A construção de um ambiente tributário e aduaneiro competitivo constitui a base dessa agenda. 

A viabilidade econômica das operações de logística expressa depende de um sistema fiscal e 

aduaneiro mais simples, previsível e alinhado às melhores práticas internacionais. A 

racionalização de procedimentos, a ampliação do uso de processos digitais e a harmonização de 

exigências reduzem custos de conformidade, aumentam a fluidez dos fluxos e criam condições 

mais favoráveis para investimentos, expansão do comércio e inserção de empresas brasileiras — 

especialmente micro, pequenas e médias — nas cadeias globais de valor. 

Esse ambiente econômico só se sustenta quando acompanhado de qualidade regulatória e gestão 

de risco. Um marco normativo claro, proporcional e estável permite que o Estado concentre seus 

esforços de controle onde o risco é efetivamente maior, ao mesmo tempo em que confere 

previsibilidade e segurança às operações. A adoção de abordagens regulatórias baseadas em 

evidências e análise de risco fortalece o compliance, reduz incertezas e eleva a eficiência do 

sistema como um todo, conciliando proteção ao interesse público com competitividade 

operacional. 

A eficiência regulatória, por sua vez, precisa ser suportada por infraestrutura adequada e 

processos operacionais eficientes. A logística expressa depende de capacidade instalada 

compatível com a demanda crescente, de terminais organizados e de coordenação efetiva entre 

operadores, concessionárias e órgãos públicos. A superação de gargalos físicos e operacionais, 

aliada ao uso intensivo de tecnologia e automação, permite melhor aproveitamento dos ativos 

existentes, reduz custos sistêmicos e aumenta a confiabilidade dos fluxos logísticos, 

especialmente em cadeias sensíveis ao fator tempo. 

Completando esse arranjo, a segurança jurídica e a continuidade operacional são condições 

essenciais para a sustentabilidade do setor no longo prazo. Ambientes normativos previsíveis e 

estáveis criam confiança, viabilizam investimentos e permitem que as empresas planejem e 

inovem. A existência de protocolos claros de continuidade operacional reduz a exposição a riscos 

institucionais e assegura a resiliência das operações diante de crises ou instabilidades, ao mesmo 

tempo em que estimula o desenvolvimento de novos serviços, tecnologias e modelos de negócio. 

A força da Agenda está justamente na interação entre esses pilares. Um ambiente tributário 

racional combinado a uma regulação de qualidade cria um ecossistema mais previsível e atrativo. 

A integração entre infraestrutura eficiente e segurança jurídica viabiliza operações resilientes e 

inovadoras. Já a articulação entre eficiência econômica e fluidez operacional resulta em cadeias 
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logísticas mais rápidas, confiáveis e acessíveis, com benefícios diretos para empresas, 

consumidores e para a economia como um todo. 

No centro dessa construção está o objetivo maior da Agenda ABRAEC para a Competitividade da 

Logística Expressa: fortalecer a competitividade da logística expressa brasileira. Ao alinhar política 

pública, eficiência operacional e segurança institucional, a Agenda ABRAEC contribui para 

posicionar o Brasil como um ator confiável no comércio internacional e reafirma a logística 

expressa como infraestrutura estratégica para a economia, a saúde, a inovação e a inserção global 

do país. 

 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial (IA) a partir da Agenda ABRAEC para Competitividade da Logística 

Expressa 

 

Pilar 1 – Ambiente Tributário e Aduaneiro Competitivo 
 

Objetivo Estratégico 

Promover a evolução do ambiente tributário e aduaneiro aplicável à logística expressa 

internacional, de modo a reduzir custos de conformidade, ampliar a fluidez operacional e 

assegurar previsibilidade, alinhando o arcabouço normativo à dinâmica de operações intensivas 

em volume, tecnologia e integração sistêmica. 

 

Contextualização 

A complexidade do sistema tributário brasileiro, mesmo diante da Reforma Tributária, e a 

persistente fragmentação dos procedimentos aduaneiros constituem fatores estruturais de 



Av. Paulista, 2300 – Andar Pilotis – Bela Vista, São Paulo – SP 
CEP: 01310-300 

Telefone: +55 (11) 2324-3090 
WhatsApp: +55 (11) 98604-6208 

abraec@abraec.org.br 

 
 

5 
 

perda de eficiência para a logística expressa. A multiplicidade de exigências, interpretações 

assimétricas e sobreposições procedimentais afeta diretamente prazos, custos e confiabilidade 

das operações, gerando impactos desproporcionais sobre cadeias produtivas sensíveis ao fator 

tempo. 

Esses entraves atingem de forma particularmente relevante as micro, pequenas e médias 

empresas, para as quais a logística expressa representa, em muitos casos, o principal canal de 

acesso ao comércio internacional. A ausência de um ambiente tributário e aduaneiro mais 

racional e otimizado limita a escala, encarece a operação e reduz a capacidade de inserção do 

Brasil em cadeias globais de valor mais sofisticadas. 

Nesse contexto, a simplificação e a harmonização de procedimentos não devem ser vistas apenas 

como medidas de eficiência administrativa, mas como instrumentos estruturantes de 

competitividade econômica, capazes de reduzir a carga tributária nacional, estimular a inovação 

e ampliar a base de empresas inseridas no comércio exterior. 

A dimensão internacional desse desafio é amplamente reconhecida. A facilitação do comércio — 

compreendida como a simplificação, modernização e harmonização dos processos de exportação 

e importação — é considerada pela Organização Mundial do Comércio (OMC) uma das questões 

mais importantes para o sistema comercial mundial. O Acordo de Facilitação do Comércio da 

OMC, que entrou em vigor em 22 de fevereiro de 2017, contém disposições para agilizar a 

movimentação, liberação e o despacho de mercadorias, sendo reconhecido como um dos 

compromissos comerciais multilaterais mais relevantes da atualidade.1 

Estimativas da própria OMC indicam que a implementação plena das medidas previstas nesse 

Acordo poderia reduzir os custos comerciais globais em até 14,3%, com impacto direto sobre a 

competitividade das economias que adotarem reformas mais abrangentes. No contexto regional, 

a OCDE aponta que processos aduaneiros ineficientes e gargalos regulatórios na América Latina 

e no Caribe elevam os custos comerciais entre 15% e 30% acima da média, além de provocar 

atrasos de vários dias nas remessas, comprometendo a previsibilidade das cadeias de 

suprimentos.2 Esse cenário reforça a urgência de avanços concretos no Brasil, que compete por 

investimentos e fluxos comerciais em um ambiente regional ainda marcado por ineficiências 

estruturais. 

A digitalização dos procedimentos aduaneiros emerge, nesse quadro, como um vetor central de 

transformação. Estudos internacionais demonstram que a transição de sistemas baseados em 

papel para processos totalmente digitais pode reduzir os tempos de liberação em 40% a 60%, 

 
1 Organização Mundial do Comércio (OMC). Acordo de Facilitação do Comércio. Genebra: OMC, 

2017. Disponível em: https://www.wto.org/english/tratop_e/tradfa_e/tradfa_e.htm 

 
2 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Trade Facilitation and 
the Global Economy. Paris: OCDE, 2023. Disponível em: 
https://www.oecd.org/trade/topics/trade-facilitation/ 
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elevando significativamente a eficiência do comércio.3 Países que já adotaram processos 

aduaneiros eletrônicos de forma abrangente registraram reduções de custos de transação de até 

30% e ampliação expressiva de seus volumes comerciais.³ Esses resultados evidenciam que a 

modernização aduaneira não é apenas uma questão de gestão operacional, mas uma estratégia 

de competitividade com impactos mensuráveis sobre a economia. 

 

Temas Gerais 

• Reforma Tributária e seus impactos sobre a logística expressa internacional; 

• Temas fiscais aplicáveis às operações de remessa internacional; 

• Fluxos operacionais e racionalização do Siscomex; 

• Declaração Única de Exportação (DU-E); 

• Carga e Conhecimento de Transporte Aéreo (CCT Aéreo); 

• Alterações e aperfeiçoamentos da Instrução Normativa RFB nº 1.737; e 

• Alinhamento do arcabouço normativo brasileiro ao Acordo de Facilitação do Comércio 

da OMC e às melhores práticas internacionais de simplificação aduaneira. 

 

Atuação Esperada 

• Qualificar o debate público por meio da produção de análises técnicas; 

• Atuar de forma estruturada junto à Receita Federal e demais órgãos competentes, com 

foco em previsibilidade e padronização interpretativa; 

• Contribuir para a construção de propostas de simplificação e harmonização de 

procedimentos, alinhadas às melhores práticas internacionais, inclusive no âmbito do 

Acordo de Facilitação do Comércio da OMC. 

 

Pilar 2 – Qualidade Regulatória e Gestão de Risco 
 

Objetivo Estratégico 

Aprimorar o modelo regulatório aplicável à logística expressa internacional, orientando-o por 

gestão de risco, proporcionalidade e evidências, de modo a fortalecer a qualidade do controle 

estatal sem comprometer a eficiência, a previsibilidade e a fluidez operacional. 

 

Contextualização 

 
3 Organização Mundial do Comércio (OMC). The WTO Trade Facilitation Agreement: A Business 
Guide for Developing Countries. Genebra: OMC, 2022. Disponível em: 
https://www.wto.org/english/res_e/booksp_e/tfa_businessguide_e.pdf 
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A logística expressa opera em ambiente de alto volume, elevada rastreabilidade e integração 

crescente entre sistemas privados e públicos. Nesse cenário, modelos regulatórios baseados em 

controles uniformes e indistintos tendem a gerar ineficiências sistêmicas, dispersando esforços 

de fiscalização e reduzindo a capacidade do Estado de concentrar sua atuação onde o risco é 

efetivamente maior. 

A ausência de diferenciação regulatória por perfil de risco compromete a previsibilidade das 

operações e afeta cadeias estratégicas sensíveis ao tempo, como saúde, pesquisa, inovação e 

indústria de base tecnológica. Ao mesmo tempo, coloca o Brasil em desvantagem competitiva 

frente a jurisdições que já adotam abordagens regulatórias modernas, ancoradas em análise de 

risco, interoperabilidade de dados e cooperação com operadores confiáveis. 

Uma regulação inteligente não implica redução do nível de controle ou da proteção do interesse 

público. Ao contrário, permite alocar recursos regulatórios de forma mais eficiente, 

potencializando os investimentos em digitalização e integração sistêmica já realizados e 

fortalecendo a capacidade fiscalizatória do Estado. 

A experiência internacional corrobora essa perspectiva. A adoção de modelos de inspeção 

baseados em risco — nos quais as autoridades aduaneiras concentram esforços em cargas de 

maior probabilidade de irregularidade — tem demonstrado resultados expressivos: reduz 

inspeções físicas desnecessárias, acelera o fluxo de mercadorias em conformidade e eleva a 

efetividade do controle estatal.³ Esse modelo é amplamente recomendado pela OMC e pela 

OCDE como componente central de uma política de facilitação do comércio que concilia 

segurança e eficiência. 

Nessa mesma direção, a adoção de acordos de reconhecimento mútuo para programas de 

Operador Econômico Autorizado (OEA) fortalece a segurança das cadeias de suprimentos e 

assegura que operadores de confiança usufruam de processos aduaneiros mais ágeis em 

múltiplas jurisdições, reduzindo custos de conformidade e ampliando a previsibilidade 

operacional.² O alinhamento do Brasil a marcos como o Acordo de Facilitação do Comércio da 

OMC e a iniciativas regionais como a Aliança do Pacífico pode, segundo estimativas do Banco 

Mundial, reduzir em até 47% os tempos de liberação para países da América Latina que adotem 

reformas consistentes.4 

 

Temas Gerais 

• Revisão e aperfeiçoamento da RDC nº 81/2008; 

• Interface regulatória com a ANVISA e outros anuentes; 

• Monitoramento do Programa de Remessas Conforme (PRC 2.0); 

• Procedimentos de controle e fiscalização aplicáveis à logística expressa; e 

 
4 Banco Mundial. Doing Business: Trading Across Borders. Washington, D.C.: Banco Mundial, 
2023. Disponível em: https://www.worldbank.org/en/programs/business-enabling-environment 
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• Alinhamento às melhores práticas internacionais de gestão de risco aduaneiro, incluindo 

programas de Operador Econômico Autorizado (OEA). 

 

Atuação Esperada 

• Participação técnica qualificada em consultas públicas, consultas dirigidas e diálogos 

regulatórios; 

• Elaboração de propostas regulatórias fundamentadas em evidências e benchmarks 

internacionais; 

• Apoio à construção de fluxos diferenciados para operações de baixo risco, preservando 

o foco do controle estatal. 

 

 

Pilar 3 – Infraestrutura e Eficiência Operacional 
 

Objetivo Estratégico 

Elevar a capacidade, a previsibilidade e a confiabilidade da logística expressa por meio do 

fortalecimento da infraestrutura logística e da superação de gargalos físicos e operacionais, 

reconhecendo o setor como componente estratégico da infraestrutura econômica nacional. 

 

Contextualização 

Os principais entraves à eficiência da logística expressa no Brasil não decorrem exclusivamente 

de limitações físicas, mas de falhas de coordenação institucional, inadequação dos arranjos 

operacionais e integração insuficiente entre operadores logísticos, concessionárias 

aeroportuárias e órgãos públicos. 

Gargalos relacionados à organização de terminais, priorização de cargas sensíveis ao tempo e 

sincronização entre processos físicos e digitais resultam em subutilização de ativos existentes, 

aumento do custo sistêmico e perda de previsibilidade operacional. Esses fatores impactam 

diretamente cadeias produtivas críticas e limitam o potencial da logística expressa como 

instrumento de competitividade e inclusão produtiva. 

Superar esses desafios requer uma abordagem coordenada, que combine investimentos, ajustes 

procedimentais e governança institucional capaz de alinhar interesses públicos e privados. 

O contraste com experiências internacionais bem-sucedidas é revelador. Países como Singapura 

e a Coreia do Sul, que implementaram plataformas digitais únicas (single windows) para a 

submissão integrada de documentação aduaneira, conseguiram reduzir os tempos de liberação 

para poucas horas. Em contrapartida, muitos países da América Latina e do Caribe ainda 

enfrentam atrasos de 3 a 5 dias por remessa, penalizando operadores e comprometendo a 
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competitividade regional.³ Esse diferencial não é apenas operacional: reflete escolhas de política 

pública e de priorização da modernização aduaneira como estratégia de desenvolvimento. 

A adoção de ferramentas como o processamento pré-chegada — que permite o início dos 

procedimentos aduaneiros antes do desembarque das mercadorias — e de corredores digitais de 

comércio são instrumentos comprovados para mitigar o impacto de choques na cadeia de 

suprimentos e garantir que as mercadorias continuem fluindo com eficiência mesmo em 

contextos de alta demanda ou instabilidade.¹ A incorporação dessas soluções ao ambiente 

operacional brasileiro representa uma oportunidade concreta de elevar a competitividade do 

setor e reduzir as assimetrias em relação a outras jurisdições. 

 

Temas Gerais 

• Infraestrutura e segurança aeroportuária e capacidade instalada; 

• Capacidade e organização de terminais; 

• Integração física e operacional entre os diversos atores da cadeia logística; 

• Adoção de ferramentas de processamento pré-chegada e plataformas digitais integradas. 

 

Atuação Esperada 

• Produção de diagnósticos técnicos orientados à tomada de decisão pública; 

• Articulação institucional com autoridades aeroportuárias, concessionárias e reguladores;  

• Proposição de soluções estruturais e procedimentais que elevem a eficiência do uso da 

infraestrutura existente, com referência a benchmarks internacionais. 

 

Pilar 4 – Segurança Jurídica, Continuidade Operacional e Inovação Competitiva 
 

Objetivo Estratégico 

Reforçar a previsibilidade normativa e a estabilidade institucional aplicáveis à logística expressa, 

assegurando a continuidade das operações em contextos de risco jurídico ou institucional e 

criando condições para o investimento, a inovação e a resiliência operacional. 

 

Contextualização 

A logística expressa é parte essencial de cadeias econômicas e sociais sensíveis ao fator tempo. A 

ausência de segurança jurídica, aliada à inexistência de protocolos claros de continuidade 

operacional, amplia o risco sistêmico, eleva custos de conformidade e compromete a confiança 

nas operações. 
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Ambientes regulatórios instáveis desestimulam investimentos em automação, digitalização e 

novos modelos operacionais, limitando a capacidade do setor de inovar e se adaptar a choques 

institucionais. A previsibilidade normativa, nesse sentido, é não apenas um fator de mitigação de 

riscos, mas um pré-requisito para a inovação competitiva e para a sustentabilidade do setor no 

longo prazo. 

A perspectiva internacional reforça essa compreensão. A facilitação do comércio, quando 

sustentada por marcos normativos estáveis e cooperação entre agências, deve ser compreendida 

como uma estratégia de resiliência: ao simplificar procedimentos e adotar soluções digitais, os 

países capacitam suas empresas a navegar com maior segurança pela incerteza global, mantendo 

os custos gerenciáveis e os fluxos operacionais contínuos.¹ Nesse sentido, o reforço da 

cooperação entre agências aduaneiras e a harmonização de procedimentos em âmbito regional 

são instrumentos que reduzem atritos comerciais, aumentam os fluxos de comércio 

intrarregional e fortalecem a posição competitiva dos países que os adotam.² 

A adoção de marcos regulatórios alinhados a acordos internacionais como o Acordo de Facilitação 

do Comércio da OMC, a Aliança do Pacífico e o USMCA pode, segundo o Banco Mundial, reduzir 

significativamente os custos de conformidade e contribuir para a diminuição dos tempos de 

liberação, com benefícios diretos para a competitividade das empresas e para a atratividade do 

ambiente de negócios.⁴ Para o Brasil, o alinhamento a esses marcos representa uma 

oportunidade de consolidar sua posição como parceiro confiável no comércio internacional e de 

atrair investimentos estrangeiros que valorizam ambientes regulatórios previsíveis e modernos. 

 

Temas Gerais 

• Lei de Greve (Lei nº 7.783/1989) e seus impactos sobre serviços de natureza essencial; 

• Protocolos de continuidade operacional aplicáveis à logística expressa; 

• Mapeamento e mitigação de riscos institucionais e normativos; 

• Alinhamento do arcabouço regulatório brasileiro a marcos internacionais de facilitação 

do comércio. 

 

Atuação Esperada 

• Elaboração de análises jurídicas e institucionais com foco em previsibilidade e 

continuidade; 

• Diálogo estruturado com autoridades e formuladores de políticas públicas; 

• Contribuição para soluções normativas que assegurem a prestação contínua de serviços 

essenciais e estimulem a inovação. 
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Governança da Agenda 
 

A Agenda ABRAEC para a Competitividade da Logística Expressa será implementada por meio de 

Grupos Técnicos, concebidos como instâncias estruturantes de produção de conhecimento, 

formulação de propostas e articulação técnica da Associação. Esses Grupos serão compostos por 

representantes das empresas associadas, preferencialmente com expertise técnica nos temas 

tratados, e poderão contar com a participação de especialistas convidados, nacionais ou 

internacionais, conforme a natureza das pautas em discussão. 

Os Grupos Técnicos reunir-se-ão de forma periódica, com agenda previamente definida, e terão 

como atribuições principais a análise técnica dos temas prioritários da Agenda, a elaboração de 

notas técnicas, estudos, diagnósticos e propostas regulatórias, bem como o acompanhamento 

sistemático de iniciativas normativas, regulatórias e institucionais relevantes para o setor. Os 

insumos produzidos pelos Grupos Técnicos constituirão a base técnica que orientará a atuação 

institucional, o posicionamento público e as iniciativas de advocacy da ABRAEC. 

A coordenação estratégica da Agenda, incluindo a definição de prioridades, a consolidação de 

posições institucionais e a validação de contribuições técnicas, caberá à Diretoria Executiva da 

ABRAEC, em estrita observância às diretrizes estabelecidas por sua governança estatutária. 

Compete à Diretoria Executiva assegurar a coerência entre os diferentes pilares da Agenda, a 

consistência técnica das posições adotadas e o adequado alinhamento entre os interesses do 

setor e o interesse público. 

A participação da ABRAEC em espaços formais de diálogo com o poder público, como consultas 

públicas, consultas dirigidas, audiências, grupos de trabalho e reuniões institucionais, será 

conduzida de forma coordenada pela Diretoria Executiva, com base nos insumos técnicos 

validados e respeitando os princípios de transparência, previsibilidade e representatividade. Esse 

arranjo busca garantir que a atuação da Associação seja tecnicamente qualificada, 

institucionalmente consistente e reconhecida como contribuição legítima ao processo de 

formulação e aperfeiçoamento de políticas públicas. 
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